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O processo de governar 
do sr. João Franco é ab- 
solutamente original. Auc- 
loritario, o mais auctori- 
tario dos homens políticos 
portuguezes, deu-lhe para 
aparentar de liberal, por 
ser esse o processo que mais 
seguro lhe pareceu para con- 
quistar sympathia e partidá- 
rios. Impoz aos seus correl- 
ligionarios a liberdade que 
imaginara—e que é exclusi- 
vamente a d,clle—e fêl-o 
como quem executa uma 
«ordem de serviço», dizendo 
ao paiz, pouco mais ou me- 
nos,' o seguinte: E' instaura- 
da uma nova época politica 
de redempção; todos gosam 
de absoluta liberdade de pen- 
samento, e de completas re- 
galias politicas. Foi Messias 
decorativo, sem prejuízos ou 
tropeços de consciência. Su- 
biu ao poderIPois ainda não 
praflcou um acto que não 
fosse de pura tyrannia, quer 
como chefe de um bando, 
quer como apostolo de uma 
nova seita. Elie é quem man- 
da, quem pensa, quem gra- 
dua o bem e o mal, quem 
mexe no registro dos direi- 
tos constitucionaes: é o /aç 
tudo da politica, das vota- 
ções parlamentares, das re- 
soluções da corôa, das accu- 
sações á mesma, da campa- 
nha de descrédito e dissolu- 
ção das instituições. Sem el- 
íe nada se pode fazer; sem 
elle, ninguém tem licença de 
pensar, ou fallar em assum- 
ptos da sua livre escolha ou 
predilecção. £',3 imagem vi- 
va da mordaça sobre a ac- 
ção dos homens, sobre as 
opiniões e sobre a livre cri- 
tica. De maneira que aco- 
bertando-se com o manto 
de liberalismo representa o 
lobo disfarçado na pelle do 
cordeiro. É' um perigo, um 
desafio vivo á opinião livre. 

Diz então, na sua nova 
encarnação de tyranno, e 
dij-o insistentemente em to- 
dos os seus discursos, que o 
paiz. usou mal da liberdade 
que a sua magnificente pes- 
soa lhe concedeu: porque o 
paiz se não deixou enganar 
e ludibriar, e não rompeu 
ern applausos ao génio Im- 
mortal do sublime evange- 
lista; porque não cahiu no 
laço do bando dos medioenes 
que lhe cubicavam a ingénua 
submissão; porque a impren- 
sa não aproveitou a liberda- 
de que lhe offereceram para 
se multiplicar em louvami- 
tihas ao sr. João Franco; 
porque os pares e deputados 
do paiz não ficaram extáti- 
cos perante o novo Crom- 
well, e porque foi emfim re- 
conhecido que e população 
liberal não é de fórma ne- 
nhuma uma população... 
franquista. Este facto aca- 
bou por surprehender o sr. 
João Franco. Então a sua 

presistente campanha enfei- 
tada de Iiberalismo?Teria de 
se confessar isolado na mas- 
sa de todos os espíritos que 
pensam,que exercem influen- 
cia na opinião publica?Tinha! 
E reconheceu-o o chefe do 
bando, e por isso mesmo 
experimentou o desejo im- 
perioso de metter os acon- 
tecimentos na lógica do seu 
temperamento de antigo ca- 
pitão de rusgas académicas. 
O cacete do tempo de rapaz 
refloresceu nos sabres da sol- 
dadesca e nas balas de rece- 
pção aos representantes do 
povo. As ideias governativas 
soffreram a mesma trans- 
formação objectiva, pratica, 
e adequada ao momento de- 
cisivo cm que o franquismo 
era condemnado a desfivelar 
a mascara. 

Assim como da licença pa- 
ra as manifestações livres 
do povo se passou aos acuti- 
lamcntos e aos tiros, assim 
também da liberdade de im- 
prensa, tâo promettida e de- 
clinada em todos os tons, 
se passou para as querellas 
dos jornaes e para a censu- 
ra telegraphica. Ainda ha 
dias o sr. João Franco dizia 
na camara dos pares que 
não estava no seu program- 
ma politico influir nos dele- 
gados do ministério publico 
para que processassem os 
jornaes; e já decorridos bre- 
ves instantes manda instruc- 
ções aos mesmos delegados 
c apressa a instauração de 
processos judiciaes. Não exis- 
te nada no mundo compará- 
vel ao franquismo n,esta 
maleabilidade em se masca- 
rar de todos os feitios. E 
pelo que respeita a declara- 
ções officiaes e convicções 
politicas, é o que se está ven- 
do. Até a consciência se lhes 
dá bem com o travesti. 

Uma das feições mais cu- 
riosas de esta nova maneira 
de tratar o paiz e a opinião 
publica é o caso notável de 
que todas as medidas, todas 
as resoluções do governo, 
todos os seus projectos de 
lei, offerccem um conjuncto 
de precauções e regras con- 
cebidas com toda a preme- 
ditação e reserva, e dispos- 
tas com todo o methodo con- 
tra... o exercício dos direitos 
dos cidadãos e das regalias 
constitucionaes. As precau- 
ções tomadas no Porto com 
á disposição da força publi- 
ca foram muito bem calcu- 
ladas e premeditadas para 
não deixar respirar o povo; 
a lei de imprensa proposta 
ao parlamento é um encade- 
amento de algemas, que não 
permitte escrever uma única 
palavra de livre critério; as 
declarações do chefe do ga- 
binete naa Camaras, sobre 
cartas d'El-rei e adianta- 
mentos á casa Real são egu- 
almente productos da mania 

c da obstinação de triturar 
tudo, a própria corôa,no al- 
mofariz franquista, em sa- 
crifício da nova seita, e com 
a mordaça para todos os re- 
presentantes do paiz que te- 
nham a velleidade de exer- 
cer os seus direitos de in- 
quérito e discussão. 

O franquismo, como seita 
de demolição, como phalan- 
ge de exploradores de espe- 
cie nova, assenta essencial- 
mente n'esta premeditação, 
methodica e cautellosa, con- 
tra a liberdade. E' uma 
mentira e uma cilada encar- 
nadas em um partido. E es- 
te partido, como não sabe 
ser generoso nem justo, 
acha-se inspirado nos mes- 
mos princípios que dirigiam 
os antigos tyrannos celebra- 
dos pela historia—reduz me- 
thodica, inquisitorialmente, a 
liberdade a zero. 

Afinal de contas o sr. Jo- 
ão Franco já deve ter reco- 
nhecido nos seus íntimos pen- 
samentos, que o paiz não 
está com elle. Deve ter re- 
conhecido que aventuras co- 
mo a sua,embora promovam 
desgraça e anarchiá, não at- 
trahem adeptos nem conse- 
guem applausos ou adhesões. 
Desgostam—mais nada. 

Tem de morrer em meio 
da arena com as armas na 
mão. Continuará a fazer vi- 
ctimas decerto, mas não irá 
tão longe que anniquile a 
própria nacionalidade. Bem 
lhe bastam os males que já 
tem causado á monarchia, 
da qual é o verdadeiro exe- 
cutor e coveiro. Com esses 
golpes não edificou o que 
tanto ambicionava—a sua 
gloria! 

iV-pniKV^r* ,pçv?iys,s* 

Achamos da maior conve- 
niência dar publicidade ás 
vantagens que a Companhia 
de Seguros de Vida—zl Na- 
cional—offerecc ás pessoas 
que desejem arranjar a im- 
portância necessária para a 
remissão do serviço militar, 
companhia de que é agente 
n^ste concelho o nosso pro- 
proprietario e administra- 
dor. 

Eis o que, sobre o assum- 
pto, diz o nosso presado col- 
lega O Concelho d'Estarre- 
ja: 

«O nosso povo teve sem- 
pre, ao contrario do que^uc- 
cede neutros paizes, um 
grande horror ao serviço mi- 
litar. E' o pavor da familia 
pobre. E' a tristeza de to- 
dos os rapazes. Ir para sol- 
dado Je coisa parecida a ir 
para a Africa como crimino- 
so.Ser soldado é uma grande 
desgraça para todos. Para 
os que vão, pelo horror que 
isso lhes causa; para os que 
ficam, pelo transtorno que 
na maior parte dos casos 
faz a falta dos braços que 
trabalhavam para o susten- 
to da familia. 

São dois annos de capti- 
veiro que o nosso aldeão con- 
sidera o peor dos supplicios. 
E, por mais que lhe demons- 
tremos o contrario, é tudo 
trabalho baldado. 

Como obviar a este mal? 
Como prevenir esta cala- 

midade? 
Formam-se para ahi so- 

ciedades de 20 a 3o indiví- 
duos que se compromettem 
a pagar, rateio egual, ss pra- 
ças que por destino da sor- 
te são obrigadas a ir alistar- 
se na fileira. E1 duro por 
vezes e é sempre caro. O 
expediente, por isso, não tem 
crcado raízes. 

* 
* * 

Acabamos de receber de 
Lisboa, d'uma Companhia 
portugueza de Seguros de 
Vida—A Nacional—uma ta- 
rifa de seguros para este ca- 
so que muito convém divul- 
gar e com que muito lucra- 
rão os nossos conterrâneos 
que quizerem ser previden- 
tes. 

A Companhia aprecia o 
problema pelo lado pratico 
c positivo. Propõe aos paes 
das creanças do sexo mas- 
culino o seguinte negocio: 

Elles obrigam-se a pagar 
annualmente ou mensalmen- 
te uma determinada quantia 
em favor do seu filho que, 
desde que attinja 19 annos, 
receberá immediatamente a 
quantia de iõoj^ooo reis 
para poder fazer a sua re- 
missão. 

Mas, se a creança morrer 
perguntar-nos-hão? 

—FPeste caso o pae rece- 
berá todo o dinheiro que até 
essa epocha tiver entregado. 

Bem entendido que as pres- 
tações que o pae tem a pa- 
gar são tanto maiores quan- 
to mais adeantada é a edade 
do filho. 

Exemplifiquemos. 
Um pae quer segurar o 

seu filho, que ainda não fez 
um anno de edade, de ma- 
neira que se viver e chegar 
aos 19 annos receba tõo^ooo 
e se morrer antes d'essa eda- 
de sejam restituídas ao pae 
todas as prestações dadas. 

Basta para isso que pa- 
gue: 

Por anno 5^53o 
Ou 

Por mez 490 rs. 
Isto é: paga, no total, ao 

fim dos 19 annos, loõ^oyo, 
menos 44^930 do que os 
i5o<5ooo que vem a receber! 

E se a creança morrer 
nada perde, porque lhe são 
restituídas integralmente as 
quantias que tiver deposita- 
do na Companhia. 

• 
* * 

Este seguro é tão simples 
e tão vantajoso para todos 
aquelles que desejem des- 
cançar sobre o futuro dos 
seus filhos (pois quer elles 
vão para soldados, quer se- 
jam livres pela junta ou pe- 
lo numere sempre recebem 

os i5o$ooo) que não resisti- 
mos a apresentar mais dois 
exemplos. 

Supponhamos. que um pae 
deseja segurar um filho de 6 
annos, de maneira a este re- 
ceber aos 19 annos i5oi5ooo 
e no caso de morte a ser re- 
embolsado de todas as quan- 
tias dadas. 

Teria que pagar; 
Por anno 9^120 
Ou 

Por mez 820 rs. 
Isto é, dando o pae oito 

tostões e vinte reis por mez, 
o seu filho terá t5oí5ooo lo- 
go que faça os 19 annos; e 
se tiver a infelicidade de lhe 
morrer antes de alcançar es- 
sa edade ser-lhe-ha entre- 
gue todo o dinheiro que ti- 
ver dado. 

Outro exemplo: 
Se o rapaz tiver 12 annos 

e desejar segurai-o, a pres- 
tação é maior, mas ainda 
traz vantagens. Com effeito 
tem a pagar: 

Por anno igáíoSo 
Ou 

Por mez ifiíõgo rs. 
Como se vê n^ste caso o 

pae só tem a pagar 7 pres- 
tações de iqítoSo, ou sejam 
i33(?2io. E a Companhia 
pagará i5oóooo. 

Ha ainda um esclareci- 
mento que devemos dar. 
Supponhamos que o pae 
que pagar as prestações du- 
rante um certo numero de 
annos, não pôde continuar a 
pagal-as. 

Ainda assim não perde o 
seu dinheiro: este dar-lhe-ha 
direito a um seguro em favor 
do seu filho, correspondente 
ás prestações dadas. 

Em resumo: é um nego- 
cio que nunca pôde dar pre- 
juízo e traz sempre vanta- 
gens. 

Pensem todos os que se 
interessam pela tranquilida- 
de do seu lar n^sta operação 
de previdência e que também 
pôde applicar-se á constitui- 
ção de dotes para raparigas 
e digam-nos depois se todas 
as famílias devem ou não 
segurar os seus filhos. 

Esta Companhia está ins- 
talada em Lisboa, na Praça 
do Duque da Terceira, 11, 
i.0, para onde os nossos lei- 
tores podem pedir esclare- 
cimentos. 

KPesta redacção pomos á 
sua disposição as tarifas que 
nos foram remettidas. 

A Companhia, como to- 
das as outras do seu genero, 
faz muitas outras especies 
de seguros, mas nenhum é 
tão sympathico, vantajoso c 
accessivel como este que aca- 
bamos de expôr. 

E tudo isto veio a propó- 
sito das inspecções militares 
do districto e da rcluctancia 
que os nossos conterrâneos 
teem cm deixar ir os seus 
filhos para soldados. 

CAMARA 
MUNICIPAL 

Sessão de 7 de novembro 

Presidência do vereador 
sr. Francisco Pires. 

—Foi presente um reque- 
rimento de José Augusto 
Alves, da Portella, deCha- 
viães, a pedir licença pa- 
ra ooder explorar agua no 
monte baldio de Cotaro, e 
lançar o entulho no caminho 
publico. Foi encarregado o 
vereador Julio José Alves 
para examinar se sim ou 
não se pôde conceder a 
licença requerida. 

—Óutro de Jesofina Au- 
gusta Pires, da Assadura, 
cresta villa, a pedir subsidio 
de lactação para um seu fi- 
lho. Deferido. 

—Foi presente um officio 
do sr. sub inspector escolar 
d'este districto, a pedir para 
ser entregue ao professor 
de Castro Laboreiro a mo- 
bília escolar, para continuar 
no exercício de suas func- 
ções. Em vista das infor- 
mações a que a presidência 
mandou proceder, não se 
acha a casa da cscôla em 
condicções de n^lla poder 
funccionar, e porisso foi de- 
liberado se responda n'este 
sentido. 
—Pela presidência foi apre- 

sentado o orçamento ordi- 
nário para o proximo anno 
de 1907 e regulamento para 
a fiscalisação dos impostos 
indirectos municipaes. De- 
pois de examinado o orça- 
mento e respectivo regula- 
mento, foi tudo approvado 
e deliberado seja posto cm 
reclamação pelo praso le- 
gal. 

—Foi auctorisado o paga- 
mento da quantia de 40^000 
rs. ao secretario da camara, 
pelo serviço nas eleições de 
deputados no corrente anno. 

—Foram tarifados os gé- 
neros de consummo pelo 
mez proximo findo. 

Nada mais se tratou. 

Sessão de 28 de novembro 

Presidência do mesmo ve- 
reador. 

—Foi presente um reque- 
rimento de Manoel Francis- 
co Lamas, dos Lourcnços, 
de S. Paio, a pedir licença 
para exploração d^gua era 
terreno baldio. Concedida. 

—Outro de João Manoel 
Nogueira, de Varzea, de 
Paderne, a pedir licença pa- 
ra reconstruir um prédio no 
seu logar. Concedida. 

—Foi presente o orçamen- 
to ordinário da camara pa- 
ra o anno de 1907, com uma 
reclamação dos amanuenses 
da mesma e da administra- 
ção do concelho, a pedirem 



ornai ch Mdga-ço 

para lhes ser Inclui do, no 
mesmo, augmento de orde- 
nado,. A. camara, inteirada 
do pedido, deliberou fosse 
a mesma informada favora- 
velmente. 

—Foram auctorisados os 
■pagamentos que a camara 
tinha a fazer no fim do mez 
corrente. 

Nada mais se tratou. 

—— 
Pelo correio 

Reclama urgentes provi- 
dencias o serviço de conduc- 
.cão de malas entre Valença 
e esta villa e, consequente- 
mente, S. Gregorio, porque, 
chegando ordinariamente o 
correio a Valença ás 12—55 
da manhã, quasi sempre che- 
ga a esta vi!la depois das g 
horas da noite, o que é in- 
admissível e contrario ao res- 
pectivo horário. 

Entrar no carro do cor- 
reio cm Valença e resignar- 
se friamente com as escan- 
dalosas paragens d,esSe car- 
ro desde a Explanada, onde 
se pôde dormir a som no solto, 
até a's successivas estações de 
loureiro á porta, é tudo qu- 
anto pôde haver de revoltan- 
te para um passageiro e 
muito mais para quem, an- 
cioso, espera a chegada da 
sua correspondência. 

Perguntamos: a quem ca- 
be a responsabilidade? 

Cremos que o ex."'0 sr. 
commendador Prazeres,mui- 
to digno director dos servi- 
ços telegrapho-postaes ^es- 
te districto, nunca fez a via- 
gem de Valença até esta vil- 
Ja no carro do ccrreio, nem 
por incommodo o podemos 
desejar, mas se sua ex.a se 
dignasse mandar uma pessoa 
de confiança, incógnita, veria 
a justiça da causa que mui 
respeitosamente vimos depôr 
nas suas mãos. 

Graças á bôa nrganisação 
do serviço, consta-nos que 
em Monsão a demora official 
c insignificante, e por isso 
não vemos causa para que a 
chegada a esta villa seja tão 
tarde. 

Esperamos que serão at- 
tendidas as nossas reclama- 
ções afim de não termos de 
voltar ao assumpto. 

Immaculada 
Conceição 

Como noticiamos, no ul- 
timo sabbado realisou-se n1- 
esta villa uma imponente fes- 
tividade em honra da Imma- 
culada Conceição. 

Na vesperá houve uma 
linda illuminação no adro do 
magestoso templo do Con- 
vento, extra muros d^sta 
praça, queimando-se por es- 
sa occasião multo fogo do ár 
e fazendo-se ouvir a banda 
da associação Centro Artis- 
lico Melgacense, da qual é 
seu digno regente o sr. José 
Maria Sanches, 

No dia seguinte, missa so- 
lemne a grande instrumental 
pela referida banda, sermão 
pelo distincto orador sagra- 
do, rev. Antonio Avelino 
Douteiro e de tarde arraiai, 
que foi muito concorrido. 

O vasto templo do con- 
vento achava-sa lindamente 
ornamentado. 

Parabéns aos promotores 
de tão attrahente festivida- 
de. 

—— 

Seguiu para a capital, a 
fim de receber tratamento 
no Real Instituto Bacterio- 
logico, o menor Benjamim 
Gonçalves, da freguezia de 
Penso, por ter sido mordido 
por um cão que se suppõe 
atacado de raiva. 

Venda d^uma 
preciosidade 

Ha longos annos que, em 
poder da junta de parochia 
d^sta villa, se encontra uma 
urna de prata de grande va- 
lor artístico, a qual, não só 
por isso como pela sua an- 
tiguidade, tem sido muito 
cubicada pelos amadores de 
objectos antigos. 

Guerra Junqueiro já che- 
gou a offerecer por ella a 
bonita somma de 100 libras; 
um hespanhol, não vae lon- 
ge ainda que fez também a 
offerta de 3;ooo pesetas, e 
agora, ultimamente, appare- 
ce o sr. José d?Alpoim Sou- 
sa Menezes, distincto cava- 
lheiro de Vianna do Castel- 
lo, que dá 65o$ooo rs. pela 
mesma urna! 

Esta ultima proposta, que 
é realmente vantajosa, fez 
resolver a junta de parochia 
a vender a referida urna 
áquelle cavalheiro, mas para 
isso se pôr em pratica era 
preciso pedir auctorisação 
superior e que a auctoridade 
administrativa informasse 
favoravelmente. 

Assim,lavrou-se uma acta n'es- 
se sentido, acta com que, segun- 
do nos informam, toda a junta 
concordou. 

Mas passados poucos dias, 
não sabemos porque bui las,a 
junta lavrou nova acta em 
que deliberou, por proposta 
do seu digno presidente, fazer 
a venda da referida urna e, 
acto continuo, cada um dos 
seus vogaes, começou por 
declarar que tal venda dev-a 
realisar-se por meio de ar- 
rematação em hasta publi- 
ca! 
, E' extraordinário tudo is- 
to, mas é verdade. 

Pois então, na mesma ses- 
são em que todos os vogaes 
resolvem concordar com a 
venda, particularmente, ao 
sr. José d'Alpoim, immedia- 
tamente, são de opinião con- 
traria e propõem que essa 
venda se realise em hasta 
publica? 

Não se acredita! 
O que é facto é que, como 

se costuma dizer: quartel 
general em Abrantes... tu- 
do como dantes. 

Sentimos tal resolução por 
parte dos vogaes da junta 
de parochia,a qual foi de en- 
contro ao pensar do seu di- 
gno presidente, mas creiam 
que hão de arrepender-se da 
acção inqualificável que aca- 
bam de praticar. 

Reducção de taxa 
postal 

O «Diário» publicou o de- 
creto determinando que, a 
começar de 1 de janeiro de 
1907, a taxa dos jornaes e 
outras publicações periódi- 
cas procedentes de Portugal 
com destino aos Estados 
Unidos do Brazil, seja fixa- 
da em 5 reis por cada 5o 
grammas ou fracção de 5o 
gratnmas. 

Caçada 

Nas montanhas de Castro 
Laboreiro, realisou-se ha 
dias uma grande caçada,pro- 
movida por um sympathico 
grupo de cavalheiros da ci- 
dade de Vianna do Castello. 

Apesar do frio, neve e 
alguma chuva que por lá 
caiu, a caçada decorreu ver- 
dadeiramente animada, ten- 
do sido mortas cerca de 80 
perdizes e algumas galllnho- 
las. 

Os arrojados caçadores 
passaram .Vesta villa, em 
direcção a Vianna, na ultima 
segunda feira. 

Desejamos-lhes feliz via- 
gem. 

Roubo dc carteira 

Na feira do dia 9 do cor- 
rente realisada n^esta villa, 
deu-se um roubo de carteira 
feito ao nosso amigo sr. Ma- 
noel José Solheiro, da fre- 
guezia de Prado, com a qu- 
antia de 35áooo rs.. 

Os gatunos, aproveita ndo- 
se dhama occasião em que a 
agglomeração de povo fo: 
maior, poseram em pratica 
o seu mister, mas aquelle 
nosso amigo, apesar de dis- 
traído com qualquer cousa, 
ao ser roubado, voltou-se 
rapidamente e deitou a mão 
a um individuo que se acha- 
va junto de si, a quem deu 
voz de prisão, suppondo, co- 
mo tudo leva a crer, que 
fôsse elle o auctor do rou- 
bo. 

Esse individuo, completa- 
mente desconhecido entre 
nós, é um homem novo, bem 
vestido, usa bôa corrente de 
ouro, diz chamar-se Adriano 
T. de Mendonça, ser do Mon- 
te Captivo,Porto, e nega ter 
sido o auctor do crime que 
lhe é imputado, mas o que 
é certo é que, segundo al- 
guém diz, foi elle quem pra- 
ticou esse crime, passando 
velozmente a referida car- 
teira a um companheiro que 
ali estava quando se deu o 
facto referido e que, por 
arte do diabo, se escapou 
das garras da policia. 

O supposto auctor do cri- 
me empregou todos os meios 
para fazer convencer a au- 
ctoridade administrativa da 
sua honradez mas não pôde 
ser acreditado, não só pelo 
que deixamos exposto como 
por se ter apurado que elle 
veio na companhia do fugi- 
tivo. 

Em virtude dMsso, foi re- 
colhido á cadeia. 

Os que morrem 

Em Oliveira de Azemeis 
fallcceu, ha dias, o nosso 
estimado conterrâneo ha 
muitos annos, residente no 
Rio de Janeiro, sr. Joaquim 
Alvaro d'Armada, presado 
irmão e tio das ex.ma' sr.85 

D. Gandida Julia Armada e 
D. Camilla Augusta Pedrei- 
ra, residentes em Monsão. 

Os nossos pesa mes a toda 
a família do finado. 

—— 
Auspicioso enlace 

No templo de S. Domin- 
gos, em Vianna do Castello, 
realisou-se ha dias o enlace 
matrimonial do sr. João Jo- 
sé Esteves, digno adminis- 
trador do nosso presado col- 
lega O Minho e director do 
collcgio de S. João, com a 
sr.a D. Albertina de Castro 
Gondin, intelligente profes- 
sora official da escola de 
Cousso, d^ste concelho. 

Os sympathicos noivos, 
finda que foi a cerimonia, 
vieram para Melgaço, onde 
estão gosando a lua de mel. 

As nossas felicitações. 

—— 

Entrou no VI anno de pu- 
blicação o «Jornal de Mon- 
são». 

Felicita moi o. 

- — 
Serviço militar 

Chamamos a attenção dos 
nossos leitores para o artigo 
que, com este titulo,publica- 
mos na primeira pagina, 
visto que a sua publicação é 
de grande interesse para 
todos. 

— 

Feira 

Foi muito concorrida a 
feira realisada n^esta villa no 
dia 9 do corrente mez. 

Os preços dos generos 
foram os seguintes; 

Milho branco 
« amarello 

Centeio 
Trigo 
Feijão branco 

« rajado 
« frade 

Batata 
Castanha 
Nozes (cento) 
Ovos (dúzia) 

800 
780 
900 

1$200 
2)3'160 
i^õo 
1(344° 

400 
600 
70 

200 

'AKTAO DE «AKABKNS 

Faiem annos: 

Hoje—os srs. Antonio Car- 
los Esteves e D. Luiz An- 

guiano Rodrigues. 
A'manhã—a ex.ma sr.a D. 

Rosa Gomes Vianna. 
Sabbado—a ex.ma sr.a D. 

Florinda da Gloria dos 
Santos Lima. 

Terça feira—3 ex.ma sr.a D. 
Maria da Conceição Es- 
teves e o sr. P".e Elias 
de Jesus Marques. 

Quarta feira—o sr. Avelino 
Domingues Lourenço. 

—  

Partiu para o Porto o 
general sr. Miguel d'Araujo 
Cunha. 

—Vimos aqui os srs. Al- 
fredo de Sá Villarinho e Jo- 
ão Alves da Cunha. 

—Continua doente o sr. 
Antonio Joaquim de Neiva. 

—Está entre nós o nosso 
estimável assignante sr. Vi- 
ctorino Dias, de Cavallciros, 
de Roucas. 

—Com sua ex.ma família, 
partiu ha dias para o Rio dc 
Janeiro o nosso estimado 
conterrâneo sr. Manoel Jo- 
aquim Marques, da freguezia 
de Christoval. 

Desejamos-lhe feliz via- 
gem. 

—De visita aos seus, es- 
teve em Paços o reverendo 
José Joaquim Douteiro, il- 
lustrado abbade de St.a Ma • 
ria de Gallegos, BarcePos. 

Éditos de 50 dias 

Pelo Juiso de Direito da 
comarca de Melgaço e car- 
tório do 3.° officio correm 
éditos de trinta dias a con- 
tarjdesde a segunda publi- 
cação d'este, no «Diário do 
Governo», citando Innocen- 
cio Domingues Moura, ca- 
sado, ausente em parte in- 
certa do Pará, para na se- 
gunda audiência posterior á 
citacão ver offerecer uma 
acção para successão e en- 
trega de bens requerida por 
Manoel Joaquim Gonçalves, 
viuvo, lavrador, dologar 
do Pombal, freguezia de 
São Paio, d'esta comarca a 
fim de ser considerado suc- 
cessor dos bens de seu filho, 
Manoel Joaquim Gonçalves 
Júnior, que se presume ser 
morto nos Estados Unidos 
do Brazil. As audiências 
n'esta comarca, fazem-se 
todas as segundas e quintas 
feiras de cada semana no 
Tribunal Judicial d,esra co- 
marca por 11 horas da ma- 

A NACIONAL 

Companhia porlugueza de Seguros 

sobre a Vida humana 

Capitai 200:0001000 reis 

Consellio de Adminis- 
tração 

Antonio F. 'David d'Andrade 
Carlos Alfredo da Silva 
Carlos Vic'or Ferreira Alves 
Fernando d'Albuquerque 
Fernando Brederode 
José A. Quintella 
Manoel de M. Gaiváo 

Direcção teehniea 

'Diretor e Actuaria—Fernan- 
do Brederode. 

Sub Director—José A. Quin- 
tella 

Medico chefe—Dr. Egas iío- 
niq 
Inspector—Manoel Teixeira de 

Sampayo. 

ttéde: Praça do Duque da Terceira, II, 1.* 

LISBOA. 

Esta companhia reallsa desde Já contractos do 
seguro: 

Em caso de morte e em caso de rida. 

ftGENTE- 'ÍDcoa-cte, 9í{jx.cf<x,tb-iLe.t. 

Para tornar conhecida a nossa casa em Portugal fare- 
mos, ás pessoas que quizerem enviar-nos uma photogra- 
phia qualquer. Em retrato artístico de tamanho 
natural absolutamente grátis, no praso de 8 dias, 
soba condição de recommendar a nossa casa depois da re- 
cepção do retrato gratuito. Não ha obrigação de comprar 
um quadro ou qualquer outra coisa. A photographia mo- 
delo será devolvida intacta com o grande retrato. 

Sociedade continental de 

Modernos. Deparl. E, 

/. Rue, Vauvenargnes. Paris XVIIlJ 

Retratos 

nhã, não sendo dias feria- 
dos, pois que sendo-o se fa- 
zem nos dias immediatos. 

Melgaço, 5 de dezembro 
de 1906. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direita, 

S. Ribeiro. 
O escrivão, 

Amadeu Carlos 'José Ri- 
beiro Lima. 

ttWOi 

Cemarea de Melgaço 

Éditos de 50 dias 

Citando Faustino Augus- 
to da Cunha, casado, e José 
Albano da Cunha, solteiro, 
ambos residentes em parte 
incerta do Brazil, para fa- 
larem a todos os termos do 
inventario de seus paes, Vi- 
ctorino José da Cunha e 
Carlota Rosa Gomes, do lo- 
gar do Souto, freguezia de 
Prado. 

Para o mesmo fim são 
citados os interessados des- 
conhecidos. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

S. Ribeiro. 
O escrivão, 

Miguel Augusto Ferreira. : 

Arrematação 

No dia t6 do proxlmo 
mez de dezembro,ás 11 ho- 
ras da manha, á porta do 
Tribunal Judicial, se hão de 
arrematar as propriedades 
seguintes: Uma oitava par- 
te de uma casa de morada 
com altos e baixos, no va- 
lor de õáooo reis: Uma qu- 
arta parte da leira da horta, 
de lavradio, vinho c agua, 
avaliada em 4-?8oo reis; Uma 
quarta parte da leira do 
campo do meio, de lavra- 
dio, vinho e agua, avaliada 
em 2s35oo reis: todas citas 
no lugar de Pousadas, da 
freguezia de Christoval; ar- 
rematação que tem lugar 
por virtude da execução 
que a Fazenda Nacional 
move contra Alberto Do- 
mingues, do lugar de Pou- 
sadas, freguezia de Christo- 
val, para a qual são citados 
os credores incertos. 

Melgaço, 19 de novembro 
de 1906. 

Verifiquei, 
O Juiz de Direito, 

S. Ribeiro.3 

O escrivão interino. 

Miguel Frederico Pitta dt 
Vasconcellos. 



jornal de Melgaço 

Éditos de 30 dias í 

3 (LOffíctmr de ^imifcirtr t fidtetów 3 

e 0 raezes 

No juiso de direito da 
comarca de Melgaço, cartó- 
rio do 3.° officio corre seus 
termos uma acção para suc- 
cessão e entrega de bens 
requeridos por Manoel Joa- 
quim Gonçalves, viuvo, la- 
vrador do logar do Pom- 
bal, freguezia de S. Paio, a 
lim de ser considerado suc- 
cessor dos bens de seu fi- 
lho, Manoel Joaquim Gon- 
çalves Júnior, que se pre- 
sume ser morto nos Esta- 
dos Unidos do Brazil, pelo 
que são citadas as pessoas 
incertas, bem como o dito 
Manoel Joaquim Gonçalves 
Júnior, para impugnarem a 
referida acção, afim de que 
o façam ate á terceira au- 
diência depois de accusada 
a citação, que terá logar na 
segunda audiência depois de 
findo o praso de 3o dias 
para os incertos, e de seis 
mezes para o dito auzente, 
cujcs'prasos se contam des- 
de a segunda publicação do 
annancio no «Diário do Go- 
verno», com a pena de re- 
velia. 

As audiências t^esta co- 
marca fazem-se no Tribu- 
nal Judicial todas as segun- 
das e quintas feiras de cada 
semana, não sendo feriados 
ou santificados, pois que 
sendo-o se fazem nos dias 
immediatos ás u horas da 
manhã. 

Melgaço, 28 de novembro 
de 1906. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

S. Ribeiro. 
O escrivão, 

Amadeu Carlos José Ri- 
beiro Lima. 
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FUXDABA EM I88O 

RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

Consíruem-se gazomelros para produzir gaz aceljleno. 
O triumphante apparelho automático sem rival, è superior a todos os syste- 

mas até hoje conhecidos. Isento de perigos, de funccionamento absolutamente 
garantido e perfeito, recommenda-se pela sua simplicidade, segurança e econo- 

Executa-se em lodos os tamanhos, com um ou dois geradores, podendo ser- 
vir para illuminação de casas particulares, commerciaes ou villas. 
Encarrega-se da montagem de canalisações para agua ou gaz em qualquer 

terra do paiz e da compra de tubos de ferro ou chumbo,torneiras, bicos, carbo- 
neto de cálcio, candieiros e todos os seus accessorios, d^sde o mais simples 
aos mais luxuosos, para o que tem correspondência directa com as mais impor- 
tantes casas, no genero, de Lisboa 0 Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente á sua arte, por mais difficil 
que seja, tanto em raelaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

3 

Trtços LimUadLsíimoí 

G AZO METROS CONSTRUÍDOS WF^TA OFFICINA: 
4 

1.°—Para a «Loja Nova», d'ésta villa, propriedade do Sr. Antonio Joaquim 
Esteves. 

8.°—Para a Casa do Outeiro, no Pezo, propriedade do Sr. Antonio Alberto 
Gonçalves. 

3.°—Para a Quinta de Moutegordo, era St.' Quintino, concelho de Sobral de 
Mcnt'Agraço, propriedade do Sr. dr. Frederico Augusto Franco de Castro, advo- 
gado em Lisboa. 

4.°—Para a esplendida vivenda, em Galvão, propriedade do Sr. Gaspar Edu- 
ardo (PÀImeida. 
ô.0—Para o Grande Hotel do Pezo, propriedade do Sr. Antonio Maria 

Guerreiro Ranhada. 
«.'—Para a casa da Carvalheira,em AIvaredo,propriedade do Sr. Dr. Victoriano [S 

Ribeiro de Figueiredo e Castro. E 
1.°—Para o estabelecimento coramercial do sr. Miguel Pitta de Yasconcellos.c? 

n'esta villa. cJ 
8.° Para a casa da Tnna Xielgacease. 
®.0 Para a pharmacia do Sr. Domingos Ferreira d'Araujo, d^sta villa. 
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pONTÍ^A O MÍLDIU 

Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systcma Vermorcl 8Í000 rs. 
«Gaillot   ...94000 rs. 
«Govet g^ooo rs. 
Tubos de borracha de 1.' qualidade, 340 rs. o metro 
Sulphato de cobre de i." qualidade. 
Compras superiores a ;5 kilos, preço convencional. 

Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a "  245oo rs. 
Outras ditas a 2JI000 

« « « a « « 24200 » 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos c « « que eram de maior preço, 
vendem-se a 400 rs, 

FâZSNDãS PARA VERÃO 

Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde 3|oo« 
a 94000 rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que eram dc 120 
rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 

Outro dito de lenços de seda que em toda parte se vendciv 
a 14200 e i45oo rs., a 900 rs. 

Todos os generos pertencentes a mercearia e especia 
lidadc em 

azeite, queijo flamengo, assucar fino e chá de diversa, 
qualidades. 
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Em pacotes, torrado, moido c em grão. 

CTÂMAg BM FEESO 

Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA "SINGER' 

de machlnas de costura. 
Vendei* multo e ganhar pouco é o Systems 

adoptado na 
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COFRES legítimos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS dc ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCA^ de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHOES c ENXERGÕES de palha, folhelho, 

lã, crina e sumauma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 

OrriCIMAS .* Ji, Ciraa de Villa, 33 
deposito: 129, Sá da Bandeira, i33 
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tudo quanto tinham tirado do carro; alguns 
até haviam cortado os tirantes, com o fim 
evidente de levarem os cavallos também. 

Emfim, o chefe, de estatura gigantesca, 
comqúanto prestasse attenção ao que faziam 
os seus homens, não perdia de vista o senhor 
de Ferriers, Pivardière e Lapierre, o cochei- 
ro, que se conservavam a alguns passos de 
distancia, como simples espectadores d'essa 
scena. 

Evidentemente, comqúanto nada receiasse, 
e a altitude dos tres a isso o auctorisava, o 
chefe, vendo a direcção que as cousas iam to- 
mando, julgava prudente não despresar com • 
pletamente aquelles tres homens. 

—Irra! exclamou Pivardière, vendo que 
um dos bandidos desenrolava os cabellos da 
baroneza, no meio dos applausos dos seus 
companheiros, Irra! se fosse minha aquella 
mulher, em vez de assistir impassível ao seu 
supplicio e ao meu,preferiria ser feito em pos- 
tas; mas ao menos antes de partir para o ou- 
tro mundo, teria o prazer de mandar para 
lá dois ou tres dkiquelles miseráveis. 

O barão de Ferrieres estremeceu. 
—E' verdade, o senhor tem rasão, disse 

elle. E1 horrível assistir a tudo isto sem o po- 
der evitar... Mas... 

—Mas o senhor presa mais a sua vida 
do que a de sua mulher, não é verdade?... 

e o que querem? 
O chefe abanou a cabeça, mostrando os 

pés descalços. 
—Quem somos? Não vêem?... Somos ho- 

mens que andamos descalços. Somos os Pés 
descalços.'... O que queremos?... Não te- 
mos pão... e queremos o dinheiro dos ri- 
cos. 

—Pelo menos é uma profissão de fé since- 
ra, disse, sorrindo, Pivardière. 

—Pés descalços! Mas então é verdade que 
existem os ta es Pés descalços? perguntou a 
meia voz o barão, emquanto' seis dos bandi- 
dos invadiam o carro e se apossavam dos ob- 
jectos que ali encontraram. 

—Se existem! Acaso duvidava?.,, respon- 
deu Pivardière. Pois agora já não pôde du- 
vidar. 

—Meu Deus! E crê que estes miseráveis 
se atreverão a... Tenho commigo uma qu- 
antia importante... 

—Tanto peior para o senhor. 
—Suppóe que elles ousarão revistar-me as 

algibeiras? 
— Não supponho, mas tenho a certeza. De- 

pois de roubarem as bagagens hão de vir ter 
comnosco! E1 muito natural. 

—Meu tio... 
—Que queres?... 
—Não vê como aquelles dois homens que 
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^'ARTÕES DE VISITA 

Desde Soo a 6oo réis o 
cento. 
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ESTA olOcIna encarrega-se de todos os trabalhos ty- 
pographicos, como Jornaes, livros, cartazes, pro- 
grammas para theatros, mappas, cartas limebrcs, 

memoranduns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias c juntas de paro- 
ehla, etc. _ 

Encarrega-se também de Impressos para repartições 
publicas e camaras munlcipacs. 

|0ARTÕES DE EUTO 

Desde 6oo a 800 réis 
o cento. 

PREÇOS MODICOS 0 
H— 

mãÊ 

LilluiJ ?«- 

Armindo de Lourdes Lourenço 

Praça do Commercio, canto 
Rio do Porto 

—MEECÍAÇO— 

da rua do 

O proprietário «Teste novo estabelecimento 
convida o Clero, Nobresa e Povo de Melgaço a 
visitar a sua casa onde, a par da melhor bôa 
vontade que empregará para servir todas as 
pessoas que o honrarem com as suas ordens, en- 
contrará um variado sortido de generos alimen- 
tícios de i.a qualidade, vinhos finos, tabacos, 
louças,, vidros, quinquilherias e miudezas que 
tadõ vende a preços modicos. 

Vêr para crer 
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^taiiJiísa t Mçiada rjtííçfãu ifí çasimi^as 

tanto nacionaes como estrangeiras 

FATOS POR MEDIDA 

XiXNHOS E ATO&IiHADOS »E 
GUJMAKÃES 

T^oupas brancas, para 
homem e senhora 

& 

.■ts> 
S 

;s> 

#v \ I 

Ie.5-=-S:I.? 

úíílH 

IIÍH 
2 R.® e-g 

a B B 

i 

5-ã < ■JJ 
c v 

li 
% 

M 
S 1 

«III Ti ■J-l 
ímniz k o 

s 
o 
H 

£ 1 

_A. 

li 

r 

JL 

o 

E 
0 U 0 

t 
JV 

C/3 
O 

t/T 
(H 

3 0 
0 

y * 

P 
> cS 

(S) cS DTJ 
UH U. 3 C/3 Ó cS 

C ^ d) ^ XJTÍ Z > 
1 ^ O 

3 cr cs 
T3 s o -0 
C O- CS 
CJ *-* C 

V 
-o O 

d, c 
^ 0 

O 
a 

C/3 
5 
6 

o\ G g 
3 2 

o 
s o 

W 
a. 

i 

«M 

«••••••«•• ••••••••••••• 

152, BUA 

DE SANTO ANTONIO, 154 

PORTO 

faão da Silva "Campo f 
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estão junto da senhora baroncza, a contem- 
plam? .,. 

—E' natural!... coitada, perdeu os senti- 
dos; foi a melhor cousa que lhe podia acon- 
tecer. Ao menos já não tem medo! 

—Sim... mas... oh!... não vê os sorri- 
dos que trocam aquelles dois miseráveis.'... 
Ah! meu tio, meu tio, dê... dê tudo quanto 
possue, mas exija que lhe restituam immedi- 
atamente a sua esposa! 

—Exigir!... E que queres tu que eu exija 
na situação em que nos achámos? Seria tentar 
o diabo! 

—Ah!... 
Esta exclamação partira dos lábios de Fir- 

mino Lapradt, e fora provocada pelo gesto 
de um dos Pés descalços, que se preparava 
para beijar a baroneza, que eslava deitada, 
inerte, a um lado da estrada. Ao mesmo 
tempo, o sobrinho do barão correu como um 
louco para o grupo que formavam os bandi- 
dos. .. 

Mas antes de chegar ao ponto onde se 
concentrava a sua febril attenção,foi o pobre 
moco agarrado, preso, manietado... 

bAcudam-me! Acudam-me! gritava ellc, 
debatendo-se.Meu tio... meu tio... mas não 
hc trata já de dinheiro, trata-se da honra... 
da vida de sua mulher!... Salve-a, meu tio, 
salve-a!.,. Senhor Pivardière, tem as suas 

pistolas... sirva-se delias... maíe estes mi- 
seráveis!... Lapierre, acode a tua ama... 
soccorro... soccorro... 

—Como o receio da deshonra d'esta po- 
bre senhora fez d'aquelle rapaz quasi um ho- 
mem! pensou Pivardière. O sobrinho sempre 
vale mais do que o tio! 

Effectivamente, insensível aos gritos de 
Firmino, porque não era capaz de dominar 
o susto de que se achava possuído, o barão 
de Ferriers limitava-se a soltar gemidos inar- 
ticulados, olhando ora para Pivardière, ora 
para o cocheiro, como para lhes pedir que 
fizessem o que elle não podia fazer, por ser 
superior ás suas forças. 

No emtanto Firmino não podia já gritar: 
estava amordâçado; e em vez dos gritos de- 
sesperados do mancebo, apenas se ouviam e 
iam perder-se na floresta as risadas brutaes 
dos bandidos. Metade da quadrilha tinha se- 
guido o exemplo de dois dos seus. Certos de 
não encontrarem resistência seria na per- 
petração de seus infames desígnios, uns doze 
dos Pés descalços tinham-se reunido em vol- 
ta da baroneza', que continuava a estar sem 
sentidos, e como lobos prestes a devorar 
uma ovelha, empurravam-se uns aos outros, 
para admirarem mais de perto a sua presa, 
até se baterem para a possuírem. 

Durante este tempo, os outros reuniam 
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